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Mn. E M n « . P I P E L E T 

nos 

O p a i r o da r a s a da r u a do Templo . Á d i re i ta do a c t o r , o p o r t ã o com 
u m a c a m p a i n h a . Á e s q u e r d a , a casa de 1'ipelel, c o m porta e j a n e l l a 
para a scena . Ao f u n d o , u m a escada d a n d o pa ra o sob rado rpie sup-
piie-se em c i m a . Fora da casa , na s c e n a , u m a I r ipeça e mesa de sa-
p a t e i r o c o m f e r r a m e n t a p r ó p r i a , f o rmas , bolas , e t c . 

Ao l evan ta r o p a n n o . 1'ipelet es ta de i t ado sobre m u b a n c o fora de sua 
c a s a : d o r m e . O m e - s e l o c a r a c a m p a i n h a ; c l l c ' a s s u s t a - s e , a c o r d a , 
e cabo do b a n c o . 

SCKX.Y I. 

* rn-i^LET. 

Quem me chama?. . . q u e m é ? . . . querem já levar-rne 
para a cadeia?. . . (Cch" e acorda.) Ali ! quanto é rigorosa 
a minha sorte !... Mu sonhava. . . que deitava uma tomba 
na minha bola. . . quando de repente . . . me appareee. . . eu 
t r emo! . . . Cabrion. . . Cabrion. . . que com ar severo me 
apresentai u essa fatal letra que assignei. . . que me fez 
assignar aquelle homem sem coração... o mercador de 
couros a quem devo uma tão considerável quantia ! c in-
coenta f rancos! . . . cincaenta f rancos ! . . . é uma divida 
capaz de fazer baquear o 15arico de f r a n ç a !... Ora, é ver-
dade que eu já tenho parte do dinheiro. . . tenho feito mi-



6 MR. E MME. nrELET. 

nlias economias, c consegui jun ta r alguma cousa; porém 
ainda me fallíío quarenta e nove francos !... E 6 hoje que 
ella se vence ; portanto devo pagar , ou ir para a cadeia . . ' 
Pois bem! irei preso, c lá-., remontarei botas para os 
presos, botarei tombas, se é que em Clicliy se anda 
calçado... P r e s o ! cu preso por divida, depois de ses-
senta annos passados entre o cerol c as sedas. . . c ainda 
dizem : A îva a liberdade ! Yiva a F rança! entretanto q u e 
um lillio da França, um cidadão, morre á m ingoa ! . . . 
(Pc(ja na bota, senta-se, olha para ella, e procura ferramen-
ta.) Vejamos BC acabo este concerto. . . ha oito dias que o 
principiei, e ainda estou cm meio*., sou interrompido, 
ora pelos moradores que entrào e sahem, ora por esse 
maldito. . . esse máu gênio que me persegue !... Nem eu 
quero Icmbrar-me de seu nome.. . Nem me atrevo a olhar 
Para parte alguma, temendo encontrar a sua cara hedion-
da e disforme, os seus olllos de satyro, e o seu ar zombe-
teiro.. . Mas onde iria minha mulher hontem ?... Nunca 
sahiu de casa, nunca ficou fóra uma só noite... esta é a 
primeira vez.. . isto não é bonito. . . hei de reprchendè- la . . . 
porque cmíim... (Tocuo a campainha.) Ah ! é e l la . . . d 
mesmo um anginho na delicadeza... vamos abrir . . . (Le-
vanta-se, tocão de novo.) Lá vou, lá vou Conheço o ba-
ter das suas azas ! . , . (Abre, entra Riz-oleta de dominó, c 
assustada.) 

S C E N A I I . 

O MESMO E E IZOLETA. 

RIZOLETA. 

Meu Deos! . . . meu Deos !... Que me quereria aquellc 
mascara? . . . 

Pli»ELET. 

A h ! é a Sra. Uizoieta?.. . vem do baile? Mas, meu 
Deos! o que tem, que tão assustada está ? 
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RIZOLETA. 

Por Dcos, Sr . Pipelct , feche a por ta ; ao saliir da opera 
u m mascara quiz tomar-me o braço. . . cu uào o conhe-
ço. . . não \ i s c u ros to . . . apenas posso dizer que eslava 
vestido de a r lequim. 

PIPELET. 

E' a lgum taful q u e gosta de acompanhar as mocas bo-
nitas. 

RIZOLETA. 4 

Diga-me, já veio o Sr. Germano ? 

PIPELET. 
Não. 

»RIZOLETA. 

(Vai subir c volta.) JNYio lhe diga que eu fu i á opera ; 
n e m mesmo a sua mulher communique este segredo. 

PIPELET. 

Descanse, que desde já tenho um freio na boca. (Rizo-
leta sobe pelo fundo.) Que quer ia cila d izer? . . . Que eu não 
diga a minha mulher ?. . . Ah ! c porque a minha esposinha 
tem a l ingua um pouco comprida ! Pois bem ! nada lhe 
direi . {Tocao a campainha.) Qem s e r á ? . . . l]'s tu, quer ida 
esposa ! encantos da m i n h a a l m a ! (Vai abrir e entra Ca-
hrion vestido de arlequim, vem dando saltos.) li' o tal a r -
lequim da opera ! (Cabrion comprimenta-o.) 

PIPELET. 

E' bem creado o tal sujeito ! Sou um seu venerador. . ! . 
O q u e dese ja? (Cabrion diz-lhe que dançou muito, e quer 
descansar.) 

PIPELET. 

Entendo . . . en tendo . . . dançou toda a noite e quer sen-
ta r -se . (Dá-lhe uma cadeira, e, passando por diante de Ca-
brion, este dá-lhe com a espada de pau que traz debaixo do 
braço. Pipelct volta-se, Cabrion trepa sobre a cadeira.) O' 
senhor , quem quer que tí ! olhe que eu não gosto de g ra -
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ças ; sou um velho, c portanto (Cabrion diz-lhe que 
quer beber agua.) 

F I P E L E T . 

Ah ! que r beber agua ? vou dar- lh 'a (Volta-se; Ca-
brion tira a mascara e puxa-lhe a casaca. Pipclet dando 
com o rosto de Cabrion.) 

PIPELET. 

Ah! . . . a h ! . . . Ca. . . Ca.. . br i . . . on. . . (CabrionJaz-lhe 
muitas gr imit ças, clle ca/te. e Cabrion sahe.) 

PIPELET. 

(Rolando no chão.) Mal.. . mal . . . d i t o S a b e - t e . . . dei-
xa-me. (Levanta a cabeça.) Foi-se!... Os diabos te levem!... 
Este homem c o meu máu gênio! Por toda a parte me per-
segue.. . l istou t remendo. . . vou tomar um groguc. . . (Tordo 
a campainha.) Será elle outra vez ?. . . Pois atiro-lhe com o 
copo de groguc á cara . (-Abre a porta, Anaslacia vem en-
trando, clle despeja-lhe o copo.) 

SC ENA III . 

O MESMO E ANASTACIA. 
* 

AAASTACIA. 

Ai! . . . O que fazes, meu quer id inho? . . . Molhastc-mc.., 
listou toda const ipada! . . . 

PIPELET. 
» 

(De joelhos.) Minha rica esposinha, perdoa-me !... li ' 
aquelle maldito de Cabrion que ousou vir aqui esse 
mons t ro ! . . . 

ANASTACIA. 

Aqucllc excommungado?. . . Não estar cu cá !.,. Ah !.., 

PIPELET. 

Vestido de ar lequim ... pediu-me para descansar . . . . . 
dei-lhe a cadeira, pediu-me agua ; ia busca r - lha , puxa-
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mo pela aha da casaca, volto-me, vejo a sua hedionda 
cara assim como estou vendo a lua.. . Ousarei dizer-te. . . 
que hor ro r ! . . . O monstro approximou seus lábios asque-
rosos da minha f ronte veneranda. 

ANASTACL A. 

Oh ! abominação Não tenhas medo, meu Alfrcdozi-
nho; se elle voltar, cu hei de corrcl-o a vassouradas.. . Coi-
fado do meu queridinho. . . tuas laces rubicundas estão 
alagadas de uni suor gelado !... Ora pois ! já passou, não 
é verdade? . . . 

PIPEEET. 
(Rindo-ac.) Ora, se a minha joiazinha me faz tantas 

meiguices. . . 

A.NASTA CL A. 

Está bem ! Não penses mais 110 m o n s t r o . l U z o l e / a vem 
descaído a escada.) 

PIPEEET. 
Ah !... (Volta-se horrorisado.) 

/ 

A NASTA CIA. 

Não é ninguém í ] / a Sra. Kizolela. 

PIPEEET. 
Cuidei que era elle! 

RIZOLETA -
(1 parte.) Eu não sou n i n g u é m ! Sempre 6 porteira, 

mulher sem educaeão. 

A NASTA CL A. 

Jíom dia, Sra . f i izoleta . 

RIZOLETA. 

Dom dia, Sra. Pipelet. 

PIPELET. 

Minha visinha sabe hoje tão cedo ? 

RI ZOE ETA. 
Vou levar es!,as costuras á loja : aqui tem a minha cha-

ve, queira guardal-u. (.1 AMWHCÍU.) 

31 ti. ti M 1 1, ."llXLIit, 



10 MH. H MME. nrELF.T. 

ANASTÁCIA. 

A Sra. líizolcta divertiu-se muito no baile esta noi te? 

RIZOLETA. 
Eu não í'ui lá. 

ANASTACIA. 

E quem seria um dominó còr de rosa que ao sahir da 
opera viu-se cercado por um arlequim ? 

RIZOLETA. 
Não sei. 

ANASTACIA. 

Ali! não sobe ?... Pois cu conheci nesse dominó a mi-
nha loeataria do 11 • 11. 

RIZOLETA. 

.1,1 lhe disse que nfio era eu ; mas, quando assim fosse, 
não lenho que dar contas a ninguém das minhas acções. 
(;Salte.) 

ANASTACIA. 

Sim! A menina r e sp inga? pois eu a ensinarei. Vou 
contar tudo ao Sr. Germano. 

PIPELET. 

Para q u e ? Que te importa a vida alheia ! 

ANASTACIA. 

Meu Alfredo, não te importes com o que eu faço ; vai 
deitar as tuas tombas e tacões. 

PIPELET. 

Justamente boje 6 o dia do vencimento da maldita 
letra. 

SC E N A I V . 

O s MESMOS E GERMANO. 

GERMANO. 

Hom dia Sra. PipcJct... Sr. Pipelct. . . 
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ANASTACIA. 

Ali! é a pérola dos escreventes.. . Como passou, Sr. 
Germano? 

GERMANO. 
i3cm ! 

ANA ST ACI A. 

Onde vai com tanta pressa ? 

GERMANO. 

Tirar umas contas dc cujas cobranças o Sr. Ferrand 
acaba dc encarregar-me. (Quer sahir.) 

ANASTACIA. 

Escute, Sr. Germano.. . Diga-me, o Sr. esteve esta rioitr 
na ope ra? 

GERMANO. 
E' verdade. 

ANASTACIA. 
E a Sra. Rizolcta ? 

GERMANO. 
Creio que não. 

ANASTACIA. 
Pois cila não foi ? 

U P E L E T . 

(U' parle.) Cala-te, mulher. (Puxa-lhe o reslido ) 

G E R M A N ; ) . 

Ella diz que não gosta dos bailes. 

ANASTACIA. 

Ah ! ella não"gosta? Então o senhor não sabe quem era 
u m dominó cor de rosa que lá estava ? 

CEIiMA.NO. 

Juro-lhe que não. 
ANASTACIA. 

E que tinha um nariz.. . Oh : que nariz.. . 

GERMA>0. 

Aão a comprehendo. 
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ANASTÁCIA 

Então espere... ( Vai ao quarto.) 

GERMANO. 
Que mysterio é esto... o que quererá cila dizer?. . . 

ANASTACIA. 

(De volta.) Aqui tem a chave do quarto da Sra. Rizo-
15 v á V ( r se lá está o dominó còr de rosa. 

GERMANO. 

Será possível! . . . Dè-me, dè-me a chave, Sra. Pipelet. 
ANASTACIA. 

Vá, senhor incrédulo, e desengane-se por seus pro-
p n o s olhos, ((irmano sobe.) 

SCKXÀ V. 

ASVASTACIA E P IPELET. 

ANASTACIA. 

íla de paga r -mo . . . [Entra em casa. ) 

P I P E L E T . 
Esta minha mulher é o diabo Não quer que as mo-

ças tenha» apaixonados ; já não se lembra do seu tempo 
1 orem não é disso que devo t ra tar , vou deitar as minhas 
tombas. . . (Senta-se e trabalha. Cabrion entra outra vez de 
arlequim e encape/la o chapéo de Pipelet ; toca-lhe uma bó-
snia nus ouvidos. Pipelet, que o reconhece, cahe no chão 
(intando. Elle Joçje, deixando-lhe a bosinu ao pescoço.) 

PIPELET. 

Ah!... 0 ' da guarda !... Soccorro!... Ah!... Ah!. . . Ah!. . 

ANASTACIA. 

(Eiihand.i.) () que tens, meu quer id inho? Coifado! . . . 
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está cabido cm terra !... O que é isso?. . . O que te acon-
teceu ?... 

PIPEL1ÍT. 
Ca... Ca... brion 

A "VASTA CIA. 

Aiuda! . . . Al)! que se o |>iilio ! . . . 

UERMONT. 

(Appr/recendo pelo fundo com um criado.) O que tendes, 
Sr. Pipelet !. . 

PI PELEI". 

E' o maldito... 
ANASTÁCIA. 

Cabrion, que nao deixa o pobre Alfredo socegar um só 
momento. 

LJER.UOVR. 
o que dizeis?.. . E o som da bosina que chegou a meus 

ouvidos?. . . não tendes vos ao pescoço o instrumento ac-
cusador? . . . 

AN \STACI ,V. 

Que horror ! urna bosina ao pescoço de ineu marido !í! 

1T 1'ELET. 

(Todo tremulo.) Hi... hi . . . hi. . . (Quer fatiar e não pôde.) 

AN ÁS ) ACI \ . 
O que tens?. . . falia.. . (Pipelet jaz muitos signars vara 

(jue lha tirou a botina.) 

LIEIIV.ONT. 

(J parte.) Este homem acaba por perder o juizo ! 

ANASTACIA. 

O meu Alfredozinho l-icou mudo !!! que desgraça, meu 
Deos ! Está embrutecido !. . . Eu vou tirar esta maldita 
bosina ! (Tira-Uw.) 

PI PELET. 

Ah !,., 'Jin.-iido surdo.) 
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AH ASTA CIA. 
Já estás bom ? 

PIPELET. 
(Fazendo grande esforço.) Sim, po rque não sinto mais 

pesar -me ao pescoço o ins t rumento do cxcommungado 
Cabrion. 

RERMONT. 

Ora pois, Sr. Pipelet , tende juizo e comporta i -vos co-
mo homem de bem ! (Vai-se.) 

SC E N A Y I . 

PIPELET E ANASTÁCIA; logo depois GERMANO. 

PIPELET. 

Aquellc homem ú a minha má sina !. . . Sinto que hei de 
mor re r a seus pés ! . . . 

AWASTACIA. 

Meu Deos !... Eu vou p rocura r out ra casa onde possa-
mos servir , afim de ficarmos livres daquelle mald i to . . . 
Eu não mc demoro muito . . . A!» ! ahi vum o Sr. Germa-
no. . . E n t ã o ? 

G EUM ANO. 

Lá está o d o m i n ó ! Kizoleta occul tar -me q u e ia ao 
baile !... sem duvida desconfiou que eu lá estaria , e q u i z 
espre i tar -me! . . . 

AXASTACIA. 

Agora saiba mais que cila anda apaixonada po r 
aquellc caixeiro de cobranças , o Sr. Rodolpho. 

GERMANO. 
Ah !. . . 

PIPELET. 

(A'parle.) Que má l íngua t em minha mulhe r !... 

ANASTÁCIA. 

(TÍornando uma pilada.) Eu d igo- lhe isto, po rque o se-



Mil. E MME. P IPELET. 1 5 

nlior u «m moço honrado, c não consentirei que o engane 
uma namoradeira. (Toma outra pitada) 

PIPELET. 

(/!' parte.) Minha mulher que toma a sua pitada, é por-
que está contente!. . . E u v o u cuidar no almoço... (Vai-se.) 

ANASTACIA. 

Sr. Germano ! Tome o meu conselho, não se fie na Sra. 
llizoleta. (Sahe.) 

S C E N A V I I . 

GEIIMANO, SÓ. 

E' possível que a Sra. liizoletn me engane !... Ah ! meu 
Deos ! d lu a quem eu tanto amava! Está decidido! não a 
tornarei mais a ver. (Sahe pela direita.) 

S C EN A VI11 . 

PIPELET, só, pela esquerda. 
Eorão-sc !... ora pois! minha mulher encontrará uma 

casa para onde eu \ á estabelecer-me com minha cadei-
ra . . . Ciibrion não saberá de mim, e não soílVcrei mais as 
suas perseguições. (Tocão a campain/ri.) Tocão... lioje 
não me deixào. 

SC ENA jX . 

PIPELET e duas mulheres mascaradas. 

P J P E L E T . 

Entre. (Entrão as duas fazendo muitas cortezias', trazem 
ramos.) M\ ! estou abysmado !... duas moças. . . o que 
querem?.. . em que as posso serv i r? ah! ali! ah!... sen-
teui-se... sentem-se. . . (Dá-lhe cadeiras. Cabrion, primeira 
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mulher, faz muitos accionados que o ama, que esta cansada 
« ofjercce-lhe as flores.) 

PIPELET. 

Flores.. . a mim!... duas moças que devem ser bem bo-
nitas talvez... o t o c e m - m c flores!... (,!,• duas querem 
abraçal-Q.) • * 

PIPELET. 
Abrenunlio !... cheguem-se para lá, senhoras. . . estão 

enganadas. . . cu nào sou quem Yms. proeurâo. . . sou um 
velho, e casado. {As duas abração-o e beijâo-o.) 

PIPELET. 
Horror! ah. . . não meaper tem. . . ah! que beijos.. . escal-

dao-me a l ron te ! Porém, senhoras, cu sou casado!... ora 
<-«[ui estou cu mettido entre duas. . . não tardão cilas bri-
garem para ver qual me ha de possuir . . . (As duas insldo 
para que elte aceite as flores ) 

J 

"PIPELET. 

Aceito... aceito... Na verdade isto é extraordinário ' 
Que prosperidade a da França !... As moças apaixonadas 
pelos velhos! (Dejoelhos.) Aceito , minhas bellas, aceito 
os vossos ramos, c colloco-os aqui sobre o meu coracão 
que ja principia a soíTrer as chammus de amor . . . * 

SCENA X. 

Os MESMOS E ANASTÁCIA que espreitando sahe coma vas-
soura, e os dous sentindo-a correm. 

ANASTÁCIA. 
Não ha maior pouca vergonha!.. . espera. . . Forão-se' 

h tu,velho mofino... de joelhos aos pés de duas mascaras ' 
o que fazias ainda continuas a estar de joelhos.. . es-
tas ínterdicto. 

PIPELET. 
Ei:... mulherzinha.. . 
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ANASTÁCIA.. 

Pretendes negar que são tuas amantes ?.. . não es-
tão aqui os ramos que eilas te d e r ã o ! . . . ha mui to que 
eu desconfio. . . M' por isso que Cahrion não lo deixa;!. . . 
(Arremess:', as fion s.) Não te levantas ?. . . a quem se ha de 
contar i s to? . . . um velho t razendo suasamant .es á habi ta-
rão conjugal !. . . Este carcassa ! hei de conta-lo a todos os 
gaiatos de Pari/, para tc apupa rem I.. . i r ra! que assim 
deves íicar para toda a vida !..„ (Dá-lha um murro, elle 
'•••hecomas mu os m chão.) 

P I P E L E T . 

Minha mulherzinha, perdoa-me !... Tu não sabes . . . eu 
sou innocente ! 

A N V S T VÍ:Í V. 

Innocen te ! . . . vejão que tal e a innoceneia deste ja-
caré. . . Aqui estão as provas do teu cr ime. . . vou leva-las 
ao juiz . . . a propòr- te uma acção de desquite ! 

PIPELET. 

Ah!. . . 
A X A S T \ C I A . 

Sim ! não me junto mais comtigo!... vou desquitar-iiie! 
. S-yJï-': levando Ks flores.) 

SC MN A NI. 

PIPELET,ao. 

Separado de minha mulhe r ! . . . Agora o que resta c 
ir-me embora !... Vou buscar o meu chapeo. . . i n l r a , < 
• "tia.) Ah ! eiic!ieu-se a t igel iados meus iníur tuuius !.. . 
MU» por essas terras estrangeira« deitar tombas e lacòes ! 

ainda dizem —Viva a França! Viva a republ ica! . . .—Irr i -
Mo !... ii'risào Afira com o chape o no chão, d pois ar-
: pemlctv-o-se >\ü husc >{-•> linipu-o. Vamos!... , l ai salue 

«•. . E M ..t. V.! l i ! . ! , 
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* volta.) Vamos p r ime i ro f a z e r a b a r b a . . . não bei de sabi r 
ass im tão indecente ! ( Vai, buscar o espelho que pendura 

junto dajanella, c põe-se a fazer a barba. Cabrion entra c 
coHoca-sc alraz do banco. Pipelet desce a seena afiando a 
'navalha.) 

P I P E L E T . 

Desgraça ! desgraça sobre todo o homem q u e se deixa 
apa ixona r por u m a W i h e r !... Muito t e r n a s todas se nos 
mos t rao , e quando estão cer tas do nosso a m o r sa l tão-nos 
ao cachaço como a p a n t h e r a sobre a ovelha . (Vai fa-.fr a 
barba, e não acha o espelho.) Onde está o e s p e l h o ' ' eu o 
t i n h a pos to a q u i ! . . . a h ! . . . cá está elle (Continua a 
jazer a barba. Cabrion vai de vagar, torla-thn o rabicho da 
cabe/leira, c vai pendurar na corda da .campainha- tocão da 
parte de jora, cih esconde-se alraz do banco.) Quem se-
r a ? . . . eu j á não sou mais guarda -por lão sou uni sapa-
te i ro l iberal . . . (Tomãoá locar.) Lá vou. . . por esta vez sem 
exemplo . (Vai abrir, e acha o rabicho, apalpa a cal,era e 
grita.) Ah ! maldição !... q u e h o r r o r ! que sacrilégio !.*.. o 
m e u rab icho ! . . . o r ab icho da m i n h a cabelíeira l . . (Ggra 

" *ccna> 0 cu!lc u*uma cadeira. Cabrion salte, e entra Rizoleta 
e Cf cr mano.) 

SC EN À XLT. 

P I P E L E T , C E UM ANO E RIZOLETA. 

GERMANO. 

O q u e t e m , Sr. P i p e l e t ? 

PIPELET. 

Ca.. . ca. . . b r ion !... o meu. r ab icho !... 

Rizo..ETA. 

P o b r e Sr . P ipe l e t ! . . . Abi vem a Sra . Anaslacia j u n t a r -
<•' a \ m . : n o s a encon t r ámos lavada em lag r imas !.. . 
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RIP ELET. 

Ella !... Anastacia !... (Chora.) 

R1ZOLETA. 

A pobre mulher disse que saliiu de casa porque o liuba 
eneonIrado com duas moças. 

GE UMA NO. 

E Cabrion contou-nos que clle se vestira de mulher 
para pregar-lhe uma peea; Sr. Pipelet, Cabrion c seu 
amigo. 

PIPELET. 

Meu amigo ! que abominação! Mas Anastacia.. . onde 
está a minha esposa? (Anastacia entra ; após cila Cabrion., 

SC ENA ULTIMA. 

O s MESMOS, ANASTACIA E CAIJRION. 

ANASTACIA. 

Aqui, meu queridinho, a teus pés, para receber o teu 
castigo. (Ambos chora o.) 

PIPELET. 

Nos meus braços, encantos da minha alma, prazer da 
minha vida, cadeias do meu destino. . . em meus braços ! 

ANASTACIA. 

E u a r r e p e n d i - m e ; n ã o q u e r o m a i s o d e s q u i t e : q u e r o 
v i v e r c o m l i g o , s e m ti e u n ã o p o s s o p a s s a r . 

PIPELET. 

Nem eu posso viver f-em t i : mas agora me lembro do 
adagio que diz : após da bonança vem a tempestade. 
Tive a felicidade de tornar a encont ra ra minha esposa ; 
agora espero o oliicial do Commereio que me venha pren-
der por causa da letra do 50 francos. (Cabrion approxi-
ma-sc e mostra a letra a Pipelet, fica de pó c altivo.) 

1 Hio 7 , 
! Cíüt -- ' 

"'«Ho/ro 
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PIPELET. 

Ah! Ca-bri-on! Quereis levar-mc p r a a cadeia? Vamos. 

C.EITM ANO. 

Xào ireis preso, Sr. P i p e l e t : o Sr. Cabrion pagou vos-
^ sa divida. {Cabrion entreqa-lhe a leira ) 

PIPELET. 
(V mancebo generoso! agora podeis abraçar-me, bei-

ja r -me, carregar-me ao collo ! sou vosso amigo ! 

ANASTACIA. 
Sr. Cabrion, visto que é amigo de meu marido, e já o 

beijou na testa: se quer , eu consinto que me beije aqui na 
lace; e á inglcza. (Cabrion agradece.) 

ANASTACIA. 
Ali! nào quer?!!! 

"PIPELET. 

Vcabou-se o r igor c!os meus infor túnios , e todos somos 
felizes. 

Pii/OEETA. 

Também eu, Sra. Pipelet, caso-mc com o Sr. German»; 
Vm. enredou-me com elle, e eu dissuadi-a do intento de 
separar-se de seu marido. Viva a alegria ! 

TODOS. 

Viva a aleqria 

FIM. 

•lio de Jaü •ifjro.— i ip. -Jc ile Sou^i Meatv«-. ni.t cio > ..iiHl ti, 


